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OCUPAÇÃO NEGRA POR DIREITO

Na foto, da esquerda para a direita, os estudantes do curso técnico em Agroin-
dústria, turma AI 107, Rodrigo Nicolas,Victória Lugão, Isabela Senna, Murilo 
Jones. Segue-se com os estudantes do curso técnico em Meio Ambiente, 
João Vitor (Turma 203) e Aline Teixeira (304). Logo em seguida, João Vitor 
(Agropecuária 202) e os estudantes do curso técnico em Meio Ambiente (tur-
ma 203), Marcos André e Lucas Nascimento

Lideranças negras estiveram pre-
sentes no Campus Pinheiral, entre os 
dias 21 e 24 de novembro, na Sema-
na da Consciência Negra da unidade. 
A semana de palestras foi promovida 
pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasilei-
ros e Indígenas do Campus Pinheiral. 

Dentre os assuntos discutidos, de-
bateu-se a questão das cotas raciais. 
A coordenadora do grupo de Jongo 
de Pinheiral, Maria de Fátima da Sil-
veira Santos, foi uma das convidadas 
da abertura do evento. A militante 
defendeu as cotais raciais e reforçou 
que não é demérito algum ingressar 
em uma instituição por cotas. “É um 
direito,” afirmou.  Ela falou para o pú-
blico da extinta Lei do Boi, um sistema 
de cota para filho de fazendeiro para 
ingresso em instituições de ensino 
como o campus. “Cota para branco e 
rico,” declarou.

Na opinião da estudante Isabela 
Senna, a diversidade do Campus Pi-
nheiral é um ponto de partida para a 
construção de novos pensamentos 
e desconstrução de ações racistas. 
Mesmo que essa diversidade e a pre-
sença do negro na unidade seja ain-
da pequena, conforme analisa Murilo 
Jonas.

Ingressantes pelo sistema de cotas ou não, o Informativo registra parte da 
ocupação negra por direito no Campus. Parabéns a esses alunos que vence-
ram as marcas contemporâneas da nossa história escravocrata. 

Nova Gestão do Campus 2018-2022
O Professor Marcos Fábio Lima 

venceu as eleições para o cargo de 
Direção Geral do Campus Pinhei-
ral. Ele e sua equipe (veja foto) as-
sumirá a gestão do Campus a partir 
de maio de 2018.

O recém eleito gestor afirmou 
que trabalhará para colocar em prá-
tica suas propostas de campanha: 
transparência e democracia. Den-
tre suas primeiras iniciativas, ele 
destacou a realização de reuniões 
periódicas entre os setores. Essa 
ação tem o objetivo de apresentar o 

trabalho realizado por cada setor e, 
ainda, valorizar as pessoas.

Marcos Fábio declarou, tamb-
bém, que nesse período de transi-
ção pretende visitar todos os seto-
res a fim de realizar um diagnóstico 
inicial. Ele complementou que o 
início de sua gestão será marca-
do pelo que chamou de “momento 
zero”. Evento a ser realizado na 
quadra a toda comunidade do cam-
pus para apresentar toda a equipe 
de trabalho do campus e as fun-
ções de cada setor.

Da esquerda para a direita, Antonio 
Carlos Luciano (Direção de Ensino), 
Rosângela Terra (Direção de Exten-
são, Pesquisa e Inovação), Marcos 
Fábio Lima (Direção-Geral), Sandro 
Luiz Batista Machado (Direção de Ad-
ministração) e Nelson Oscaranha (Di-
reção de Produção).



Quatro artigos científicos de-
senvolvidos, exclusivamente, no 
Campus Pinheiral foram publi-
cados na Revista Eletrônica em 
Gestão, Educação e Tecnologia 
Ambiental – REGET, da Universi-
dade Federal de Santa Maria. A 
edição especial 2017 da revista in-
cluiu, ainda, outras quatro publica-
ções do Campus Caxias do IFRJ, 
produzidas com apoio da unidade 
de Pinheiral. O trabalho contém 
avaliações ecotoxicológicas de 
impacto ambiental.

O lançamento da edição espe-
cial do ano de 2017 aconteceu no 
dia 22 de novembro no Campus 
Caxias. O trabalho surgiu a partir 
da parceria entre os professores 
Heider Alves Franco/Campus Pi-
nheiral e o professor Sérgio Thode 
Filho/Campus Duque de Caxias. 
Destaca-se a participação do edi-
tor chefe da Revista, o professor 
Marcelo Barcellos da Rosa/UFSM.

Autores dos trabalhos desenvolvimentos no Campus Pinheiral - Ao fundo da 
esquerda para direita: Marcus Vinícius de Castro Rocha (Técnico em Agrope-
cuária IFRJ-Pinheiral; Professor Marcelo Barcellos da Rosa (REGET/UFSM); 
professor Sérgio Thode Filho (IFRJ/CDUC); A frente da esquerda para a direi-
ta: Gabrielle Martins (CTMA/IFRJ-Pinheiral); Yasmin Laureano (CTMA/IFRJ-
-Pinheiral); Maria Eduarda Valente (CTMA/IFRJ-Pinheiral), Clarisse Ferreira 
Braga (CTMA/IFRJ-Pinheiral); professor Heider Alves Franco (IFRJ-Pinheiral).
Acrescenta-se os autores do projeto não registrados na foto: os téc-
nico-administrativos, Edson Luiz Lima da Silva e Allana de Sou-
za Izidorio e a estudante bolsista do CTMA Millena Ferreira da Silveira.

O acesso aos trabalhos, publicados em inglês, está disponível na página da revista através do link 
https://periodicos.ufsm.br/reget/index

Discentes participam de congresso de liderança estudantil

Alunos e servidores têm trabalhos publicados em revista científica

Estivemos presentes no 42º 
Congresso da União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (CO-
NUBES) com a presença de es-
tudantes do terceiro ano do Curso 
Técnico em Agropecuária, veja a 
foto. O evento reuniu estudantes 
do Ensino Médio de todo o Brasil 
em Goiânia, entre os dias 29 de 
novembro e 2 de dezembro.

O encontro teve o objetivo de 
discutir os rumos do movimento 
estudantil da união. A programa-
ção contou, também, com debates 
sobre educação pública, maiorida-
de penal, passe livre, entre outras 
temáticas.

Da esquerda para a direita, Natá-
lia Gomes, Mirela Marry, Ana Cla-
ra, Anne Caroline, Gabriela Silva e 
Renata Maggini.

Mirela contou que elas foram 
convidadas a participar do con-
gresso após uma reunião reali-
zada pela UBES aqui no Cam-
pus. “Nos interessamos logo de 
início, porque somos estudantes 
secundaristas e nos preocupa-
mos com a situação do nosso 
ensino,” declarou. 

Sobre o evento, Mirela ava-
liou: “O evento foi muito bom, 
conhecemos novas pessoas, 
novos pensamentos e adquiri-
mos muitas experiências.”



Empreendimento “Oficina do Sabor Mulheres Mil”

A trajetória da egressa do 
curso técnico em Agroindústria 
(PROEJA), Imaculada Aparecida 
Mayer, e o trabalho da profes-
sora Júlia Oliveira Barros foram 
reconhecidos com premiação na 
I Jornada Interna de Extensão 
do IFRJ em 2017. Na modalida-
de Roda de Conversa, o traba-
lho “Oficina do sabor mulheres 
mil: cidadania, trabalho, renda e 
empoderamento de mulheres do 
município de Pinheiral – Rio de 
Janeiro” conquistou o primeiro 
lugar na categoria.

Em junho de 2017, Imacula-
da defendeu o projeto que teve 
início em 2012, com o curso de 
Salgadeira. A capacitação foi re-
alizada pelo Campus Pinheiral 
através do Projeto Mulheres Mil. 
Acompanhada de 99 mulheres, 
Imaculada participou do curso 
que reuniu muitas histórias de 
superação e desafios. A capacita-
ção atendeu a diversas mulheres 
que viviam à margem da socie-
dade, encurraladas por diversos 
cercos: casamentos opressores, 
condição socioeconômica, baixa 
auto estima, entre outras prisões.

A professora Julia ministrou 
as aulas práticas do curso. E, 
em 2013, decidiu investigar a 
trajetória das participantes após 
a capacitação. Muitas das parti-
cipantes diante da falta de dire-
cionamento retornaram às suas 
vidas anteriores. A partir desse 

diagnóstico, em 2014, a professo-
ra implementou o empreendimen-
to “Oficina do Sabor Mulheres Mil”, 
com a proposta de gerar trabalho, 
renda e empoderamento às egres-
sas do curso. Tudo isso, a partir da 
fabricação de salgadinhos, com a 
oferta de serviços de coffee break 
“Pausa Justa” e com a comercia-
lização dos produtos. Destaca-se 
que os produtos são elaborados 
com base no aproveitamento in-
tegral dos alimentos, utilizando 
no seu preparo cascas, folhas, 
sementes e talos. Já em 2015, 
Julia trabalhou no fortalecimento 
da proposta. E, em 2016, com o 
projeto “Cozinha Terapia” buscou 
a formação continuada das mu-
lheres integrantes do projeto. To-
das as propostas listadas, desde a 
realização do diagnóstico, tiveram 
apoio de editais da Pró-Reitoria de 
extensão do IFRJ.

O projeto “Oficina do Sabor 
Mulheres Mil” ao longo de sua 
trajetória recebeu orientação e 
recursos financeiros a partir da 
integração ao projeto “Incuba-
dora Tecnológica de Empreen-
dimentos de Economia Solidária 
do Médio Paraíba da Universi-
dade Federal Fluminense Polo 
Volta Redonda (2014). Conquis-
tou espaço próprio em 2015, um 
ambiente anexo à Secretaria de 
Ambiente e Desenvolvimento 
Rural de Pinheiral. Registra-se a 
participação do grupo em diver-
sas oficinas, seminários, eventos 
como prestadoras de serviços 
e, também, como integrantes do 
evento, apresentando o projeto 
do qual fazem parte.

Dentre os resultados, foram 
diversos, Imaculada estava fora 
dos bancos escolares há 34 anos, 
quando resolveu participar do 
curso de salgadeira. E, depois de 
sua participação no curso de sal-
gadeira, se sentiu motivada para 
seguir os estudos e ingressou 
como estudante do Curso Téc-
nico em Agroindústria do Cam-
pus Pinheiral. Hoje, ela declara: 
“Me percebo como sujeito para 
a construção de uma sociedade 
mais justa.”

Trajetória e Conquistas
Cidadania, trabalho, renda, empoderamento e premiação 

Da esquerda para a direita, o Diretor de 
Ensino, Antonio Carlos Luciano, o pales-
trante José Souza, o Pró-Reitor Adjunto 
de Ensino Médio e Técnico, Cláudio Ro-
berto Bobeda, e a pedagoga Nelma Vieira.

Estágio Supervisionado em discussão
“Estágio supervisionado como 

estratégia de mediação entre a es-
cola e o mundo do trabalho” foi tema 
de palestra no Campus Pinheiral no 
dia 23 de novembro. O evento reu-
niu representantes de coordenações 
Técnico-Pedagógicas e de coorde-
nações de Integração Escola-Em-
presa de vários campi do IFRJ. Para 

o palestrante, o professor pesquisa-
dor da Universidade Rural do Rio de 
Janeiro, José Souza, o estágio é mo-
mento importante de formação do 
profissional. “Porque integra teoria e 
prática,” avaliou. O professor alerta 
que as instituições precisam se de-
dicar, com mais atenção, a essa fase 
de formação dos estudantes.



Participantes – 180 pessoas.
Trabalhos apresentados: 100 
trabalhos, sendo 44 Banners e 56 
apresentações orais, 
Campi do IFRJ presentes: Pinhei-
ral, Arraial do Cabo, Belford Roxo, 
Duque de Caxias, Mesquita, Reito-
ria, Resende, Rio de Janeiro, São 
Gonçalo, Volta Redonda. 
Representações externas presen-
tes: Centro Universitário de Barra 
Mansa (UBM), Instituto Federal do 
Pará, Fiocruz, Universidade Estácio 
de Sá, Universidade Gama Filho, 
MST e Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. 
Áreas de conhecimento: Saúde, 
Esporte e Lazer; Ciências Exatas e 
da Terra; Engenharias; Linguística, 
Letras e Artes/Educação; Ciências 
Humanas/Educação/Cultura e Arte; 
Ciências Agrárias/Meio Ambiente e 
Recursos Naturais e Ciências Bio-
lógicas/Meio Ambiente e Recursos 
Naturais

Destacamos a equipe organizadora de Pinheiral: Direção de Extensão, Pesquisa e Inovação CPIN: Marcelo Souza, 
Cristiana Miranda, Rosângela Terra, Alexandre de Donato e Priscila Valle. Os professores:  Juliana Tostes, Anderson 
Xavier, Sabrina de Almeida, Edgar Barbosa Lima, Marcelo A. leite, Élida Jorge, Érica Bispo, Heleno Alvares Bezerra 
Junior e Lionel Rodrigues e a servidora técnico-administrativa, Érika Franscisquini.

Investimentos em infraestrutura

A infraestrutura do Campus 
tem passado por diversos investi-
mentos. E para quem passa pelas 
obras próximas ao pavilhão 3 de 
salas de aulas e se pergunta: “o 
que será essa construção?” Es-
tamos aqui para lhes responder: 
o espaço está sendo reformado 
e adaptado para abrigar os labo-
ratórios de panificação e proces-
samento de vegetais do Campus 
Pinheiral.

Registra-se que a obra tem o 
valor contratado de R$ 222.419,27, 
proveniente de emenda parlamen-
tar do deputado federal Luiz Sér-
gio.

O projeto do Laboratório de Pro-
cessamento de Vegetais prevê a 
divisão do espaço nas seguintes 
áreas: higienização, área limpa de 
produção, embalagem e expedi-
ção. 

Já a proposta do Laboratório de 
Panificação prevê um espaço com 
área de produção, depósito, con-
feitaria, fermentação, área quente 
de forno, depósito e expedição.

Os laboratórios têm entradas in-
dependentes para seus usuários, 
saídas de emergência, recepção 
de matéria prima e expedição de 
produtos.

O SPEEX 2017 (I Seminá-
rio de Pesquisa e Extensão do 
IFRJ, II Seminário de Pesquisa 
e Extensão do Sul Fluminense e 
III Seminário de Pesquisa e Ex-
tensão IFRJ-Pinheiral) ocorreu 
nos dias 30 e 31 de outubro. O 
evento teve início no Campus Pi-
nheiral do instituto em 2014. Em 
2015, foi ampliado com a partici-
pação dos campi do IFRJ da re-
gião Sul Fluminense. E, em sua 
terceira edição, teve um alcance 
ainda maior ao integrar todo o 
IFRJ, além de outras instituições 
convidadas. O Campus Pinheiral 
organizou e sediou todas as edi-
ções do evento.

De acordo com a organização 
do seminário, o evento é essen-
cial para a troca de saberes entre 
pesquisadores e extensionistas 
dos diferentes campi do IFRJ. 
Eles destacam, ainda, a integra-
ção com outras instituições aca-
dêmicas, agentes econômicos e 
organizações sociais nas regiões 
de influência do Instituto. “Esses 
momentos oportunizaram o for-
talecimento da pesquisa e exten-

são institucional, contribuindo de 
forma significativa para um ensino 
de qualidade e sintonia do Instituto 
com a realidade e as demandas da 
sociedade,” avaliaram a comissão 
organizadora - Pinheiral.

Para a Pró-Reitora de Pesqui-
sa, Inovação e Pós-Graduação do 
IFRJ, a professora Mira Wengert, o 
SPEEX 2017 representou um mo-
mento em que os pesquisadores 
e extensionistas do IFRJ se apre-
sentaram como protagonistas na 
apresentação de seus trabalhos. 
Para Mira, o evento foi um impor-
tante momento de troca de conhe-
cimentos. 

Já a professora Larissa Tebal-
di dos Reis, do Campus Duque 
de Caxias, complementou que o 
evento tem o potencial de integrar 
diferentes atores do IFRJ. “O semi-
nário integrou os campi e os pes-
quisadores, que estão isolados, 
mas fazendo pesquisas parecidas 
e que se complementam,” desta-
cou a docente. 

A próxima edição do evento 
acontecerá em 2019. A equipe or-
ganizadora - Pinheiral destacou: 

“Esperamos que esse processo 
se fortaleça ainda mais, de forma 
a qualificar o ensino, a pesquisa e 
a extensão do IFRJ, assim como a 
integração com os agentes regio-
nais.”

Novos projetos - Conjun-
to Esportivo Campo de Futebol: 
Vestiário, Quadra de Areia, Pista de 
Caminhada, Pista de Corrida 100m, 
Salto em Distância, Arremesso de 
Peso e Iluminação Recurso. 

Emenda Parlamentar do Deputado 
Federal Chico Alencar. Valor Esti-
mado da Obra R$475.203,28 | Valor 
Contratado: R$370.686,50

Laboratórios de Anatomia 
Vegetal e Animal

Emenda Parlamentar do Deputado 
Federal Luiz Sérgio. Valor Estimado 
da Obra R$216.366,38 | Valor Con-
tratado R$199.057,07

Os projetos de obras do Cam-
pus Pinheiral têm a engenharia e 
a arquitetura sob a incumbência 
dos servidores Manoel Honório e 
Adriana Vieira.

Seminário de Pequisa e Extensão

Mais sobre o SPEEX 2017


